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s dados do último censo 
escolar mostram a tragédia 
de uma hemorragia no orga-Onismo do Brasil: a redução 

no número de jovens que buscam a carre-
ira do magistério nas nossas universidades. 
A continuar nesse rumo, o Brasil terá o agra-
vamento da anemia intelectual que nos 
caracteriza. Em um mundo competitivo, 
isso significa a anemia na economia, na cul-
tura, na vida social. Sem uma boa educa-
ção de base, não teremos uma boa univer-
sidade, porque desperdiçaremos os cére-
bros excluídos por falta de boa qualidade 
nos primeiros anos de educação. Mas sem 
uma boa universidade, não teremos boa 
educação de base, por falta de bons pro-
fessores; esse é o círculo vicioso da hemor-
ragia intelectual do Brasil.

A culpa está na falta de prestígio da car-
reira do magistério, por causa dos baixos 
salários, das vergonhosas condições de tra-
balho, da violência a que são submetidos 
os professores e da falta de adaptação da 
escola atual às necessidades e gostos das 
novas gerações. Mas a culpa está também 
na estrutura universitária, que não produz 
os profissionais de que o país precisa, nem 
com a qualificação necessária.

A universidade deve formar uma elite 
intelectual que se ponha a serviço do país, 
da população e da Humanidade.

A formação de professores é uma priori-
dade fundamental.

Mas não é só isso. Nossa elite é pobre 
intelectualmente, minúscula numerica-
mente e alienada socialmente. Formamos 
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EXPEDIENTE CRISTOVAM BUARQUE
uma elite muito aquém do potencial de 
nossa população; e sem profissionais nas 
especialidades de que precisamos, em 
quantidade e qualidade, especialmente 
professores.

Entretanto, a criação de mais universida-
des não aumentará o número de professo-
res, nem melhorará a qualidade na forma-
ção deles. Os alunos dessas universidades 
continuarão preferindo outras carreiras e 
as universidades continuarão mantendo 
uma estrutura sem vínculos com a educa-
ção de base.

Em vez de mais universidades similares às 
atuais, o círculo vicioso da hemorragia inte-
lectual pode ser quebrado pela criação de 
uma "universidade" diferente das atuais.

Uma Universidade do Magistério que 
consistiria simplesmente de uma estrutura 
administrativa, com as funções de definir o 
número de estudantes necessários para pre-
encher a anemia de professores; selecionar 
os estudantes especificamente para as car-
reiras de magistério, no número necessário 
a cada especialidade para os próximos 
anos; selecionar universidades e faculda-
des com qualidade, sejam estatais ou parti-
culares; e financiar os estudos desses 
jovens, incluindo salários durante a forma-
ção.

A Universidade para o Magistério defini-
ria o número de alunos conforme a neces-
sidade do sistema educacional, teria uma 
pequena estrutura para selecionar os alu-
nos e as faculdades com qualidade onde 

eles estudariam; financiaria os cursos; e 
pagaria um salário para os alunos. O 
diploma de cada formando seria assinado 
pela universidade onde estudou e pela Uni-
versidade do Magistério, ambas controla-
riam a qualificação.

Com uma pequena estrutura basica-
mente administrativa, a Universidade do 
Magistério começaria de imediato, ajus-
tada às necessidades de profissionais deste 
momento, aproveitando o imenso poten-
cial já existente na universidade brasileira, 
ajustando-a às exigências atuais.

Uma proposta parecida foi oferecida 
pelo Ministério da Educação, em 2003, à 
Presidência da República, para formar pro-
fessores e outros profissionais. Essa foi a 
sugestão dada também para a nova univer-
sidade orientada a estudantes vindos de 
países pobres. Os alunos seriam seleciona-
dos e distribuídos nas universidades já exis-
tentes, e com estruturas consolidadas.

A Universidade do Magistério teria a fle-
xibilidade de aumentar ou reduzir o 
número de alunos de cada especialidade, 
conforme a demanda; aproveitar o poten-
cial universitário de qualidade já disponí-
vel; evitar o custo de novas estruturas; per-
mitir a dinâmica estrutural que o mundo 
moderno exige e, sobretudo, começar ime-
diatamente, com a urgência de tratamento 
que as hemorragias exigem.

CRISTOVAM BUARQUE é senador (PDT/DF).
Artigo publicado em 14/02/2009 no jornal O GLOBO

Abril / Maio / Junho / Julho 
1 - Encontro Nacional de Vereadores
2 - Semana "Leonel Brizola" (21 de Junho)
3 - Instalação dos movimentos de ponta do PDT (municipais e esta-

duais )
4 - Reunião estadual de avaliação das Coordenadorias Regionais e 

Estaduais
5 - Definição dos candidatos a Câmara Federal e as Assembléias 

Legislativas 
6 - As Direções Estaduais deverão organizar os Diretórios Municipa-

is, Movimentos e Núcleos de Base.
7 - 17 de junho - Encontro de Lisboa. 

Agosto / Setembro / Outubro Novembro 
1 - Semana "Getúlio Vargas" (24 de agosto);
2 - Convenções Estaduais; 
3 - Reunião Estadual de avaliação com as Coordenadorias;
4 - Convenções Municipais (10/08 à 10/10/2009).

Dezembro 
1 - Reunião do Diretório Nacional;
2 - Reunião Estadual de planejamento para o ano de 2010;
3 - Reunião estadual de avaliação com as Coordenadorias Regio-

nais 

4 - Semana "João Goulart" (6 de Dezembro).

Obs: São consideradas atividades permanentes: 

* Criação e instalação de Núcleos de Base;
* Instalação de Tele-salas 
* Campanha de filiação partidária: a partir do mês de junho de 

2009 a filiação partidária será precedida de um curso de formação 
política ministrado pela ULB; 

* Em todos os documentos e materiais do PDT, constará "Brizola 
Vive" de acordo com o modelo aprovado. 

* As convenções municipais serão realizadas, cumpridas as seguin-
tes ações: 

a - Seminários municipais para impedir a realização de convenções 
cartoriais, promovendo o debate interno e oportunizando o surgi-
mento de novas lideranças;

b - Criação e instalação de pelo menos 20 núcleos de base em muni-
cípios de até 20 mil eleitores, 30 núcleos de base em municípios com 
até 50 mil eleitores, 40 núcleos de base em municípios com até 100 
mil eleitores e 200 núcleos de base com municípios com mais de 100 
mil eleitores;

c - Instalação de pelo menos 01 (uma) Tele-sala;
d - Ter sede partidária;
e - Instalação de sub-diretórios.

 Calendário 2009

Calendário do PDT/SC 
na Rádio e TV em Santa Catarina  

conforme acordão 
23542/2009 emitido pelo TRE-SC.

2º semestre de 2009
 
Agosto: 10 / 12 / 14 / 17 e 19 
 
Setembro: 09 / 11 / 14 / 16 e 18

Contribua para as próximas 
edições do Jornal Agenda 12 - 

Envie matérias, fotos e 
sugestões de pauta para o e-

mail: imprensa@pdt-sc.org.br
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 Convenção Nacional do PDT 
elegeu no último dia 6 de março, 
o novo diretório nacional, for-Amado por 312 titulares e 128 

suplentes. A chapa única da Executiva foi 
submetida à votação, sendo eleita por una-
nimidade. O ministro Carlos Lupi, presi-
dente licenciado da legenda, foi recondu-
zido ao cargo. O deputado Vieira da 
Cunha(RS), reeleito vice-presidente, 
assume o comando do partido no lugar de 
Lupi, que vai permanecer afastado, o catari-
nense, Manoel Dias (SC) foi reconduzido ao 
cargo de secretário geral nacional. 

Em seu discurso de agradecimento, Lupi 
declarou que o partido precisa se preparar 
para as eleições de 2010 e "mostrar sua cara" 
para poder decidir se terá candidatura pró-
pria ou se vai acompanhar algum partido. 
Ele convocou uma reunião para o dia 22 de 
junho para discutir o futuro do PDT. 

Pela manhã, os pedetistas fizeram um ato 
de desagravo ao governador do Maranhão, 
com críticas ao que chamaram de "judiciali-
zação" da política. Os senadores Cristovam 
Buarque(DF) e Osmar Dias(PR) considera-
ram a cassação do governador "um desres-
peito à soberania popular". Essa considera-
ção foi apoiada também pelo líder do PDT 
na Câmara, deputado Brizola Neto, que 
acredita que " mais grave do que cassar um 
homem com o currículo como o de Jackson 

Convenção Nacional reelege Lupi Presidente do 
PDT e Manoel Dias Secretário Geral Nacional

Lago é querer trazer de volta a família Sarney 
para o poder". Ele declarou que o seu par-
tido vai recorrer a todas as instâncias para 
reverter a decisão do TSE. 

O deputado Vieira da Cunha, foi aplau-
dido de pé pelos convencionais depois de 
ler nota oficial da legenda em apoio a Lago. 
O TSE (Tribunal Superior Eleitoral)por cinco 
votos a dois, determinou na madrugada de 
quarta-feira a cassação dos mandatos de 
Lago e do vice-governador, Luiz Carlos Porto 
(PPS). Eles são acusados de abuso de poder 
econômico e improbidade administrativa 
durante a campanha eleitoral de 2006, 
quando foram eleitos. 

O ministro  Lupi também saiu em defesa 
do governador do Maranhão, ao classificar 
de "injustiça" a decisão do TSE. Lupi disse 
esperar que o tribunal "reflita" sobre a deci-
são para acatar os recursos apresentados 
pela defesa de Lago. "Eu espero que o TSE 
reflita, isso é uma grande injustiça, eu tenho 
muito esperança disso ser revertido", afir-
mou.  Lupi criticou o fato de o tribunal ter 
considerado, como um dos motivos para a 
cassação de Lago, a participação do pede-
tista como pré-candidato em um comício do 
então governador José Reinaldo Tavares --
quando foram doadas cestas básicas para a 
comunidade. O TSE entendeu que Tavares 
teria usado a máquina do Estado em favor de 
Lago.  

PDT e PS português celebrarão 
os 30 anos da Carta de Lisboa

sobre o partido que ele imaginava ser o ide-
al.
 Como desdobramento da reunião em Lis-
boa, o PTB começou a ser reorganizado no 
Brasil por iniciativa de Brizola. Mas por 
manobra do General Golbery do Couto e Sil-
va, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), em jul-
gamento totalmente político, atendendo 
aos ditadores da época - retirou a sigla histó-
rica do PTB das mãos de Brizola e a entrega-
ram aos aventureiros políticos liderados 
pela então deputada Ivete Vargas.
 O fato obrigou Brizola a fundar o PDT 
depois de publicamente rasgar um papel 
onde estava escrita a sigla PTB. Fato que Car-
los Drummond de Andrade transformou 
em poema, publicado no "Jornal do Brasil", 
na época.
Leia mais sobre o Encontro de Lisboa no site 
www.pdt-sc.org.br

Manoel Dias - Secretario Geral do PDT com o Deputado José Lello - Secretario 
Internacional do PS/ Portugal e José Sócrates - Secretario Geral do PS/ Portugal

m visita a Lisboa no final de feverei-
ro, Manoel Dias, Secretário Nacio-
nal do PDT e presidente da Funda-E

ção Leonel Brizola - Alberto Pasqualini 
(FLB-AP), acertou com a direção do Partido 
Socialista Português que a celebração dos 
30 anos da assinatura da Carta de Lisboa - 
marco fundamental para o PDT - será feita 
no Brasil e em Portugal.   Manoel acertou 
em reunião com o atual Primeiro Ministro 
de Portugal, José Sócrates, e com o Secretá-
rio Geral do Partido Socialista Português, o 
deputado José Llelo, que também é Secre-
tário de Relações Internacionais do PS, 
parte da programação prevista para julho 
próximo - dentro do marco dos 30 anos da 
Carta de Lisboa.
 A Carta de Lisboa foi fundamental para a 
reorganização dos trabalhistas que estavam 
no exílio e os que viviam no Brasil, no final 
do período ditatorial. Manoel Dias, José 
Sócrates e José Llelo discutiram e 
assinaram também convênio 
entre os dois partidos para 
ações conjuntas das suas fun-
dações de estudos políticos,
 Em 1979 o Encontro de Lisboa 
- que reuniu trabalhistas que 
viviam no exílio e também os 
que viviam no Brasil - só foi 
possível devido ao apoio que 
Brizola recebeu do então 
presidente Mário Soares. 
Na oportunidade Brizola 
fez um discurso históri-
co, encerrando o evento, 

Pasqualini e lideranças do PDT na Câmara e 
Senado, as considerações dominantes foram as 
de que o momento atual é o mais adequado 
para imprimir soluções concretas e conseqüen-
tes e de que o neoliberalismo fracassou, mas 
que a sociedade terá de ser convencida, pois do 
contrário, ele(o neoliberalismo) poderá retomar 
sua força. A redução drástica das taxas de juros, 
a exemplo do que está ocorrendo em todo o 
mundo, à exceção do Brasil, foi outro ponto 

defendido pelos debatedores.
Ao final do I Ciclo de Debates Visão traba-

lhista, o ex-deputado Manoel Dias, que tam-
bém é secretário nacional do PDT, exortou 
os trabalhistas a intensificar essas discussões, 
com a multiplicação dos seminários, para ela-
borar propostas concretas e consistentes, 
como forma de o partido se credenciar 
como autêntico porta-voz das aspirações e 
anseios da sociedade brasileira. 

Manoel Dias - Secretario Geral do PDT com o Deputado Federal,  
Vieira da Cunha (RS) cumprimentam o reeleito Presidente Nacional, Carlos Lupi

Universidade aberta Leonel Brizola, 
um sonho realizado

 Educação no país sempre foi 
uma grande bandeira de luta 
do PDT, encampada por Bri-Azola e Darcy Ribeiro nas duas 

gestões que estiveram à frente no Governo 
do Rio de Janeiro. Esse legado deixado por 
esses dois grandes brasileiros transmuta-se 
para a ação concreta dentro do Partido 
Democrático Trabalhista com a Universi-
dade aberta Leonel Brizola, cujo objetivo é 
preparar pessoas para o conhecimento, 
análise e intervenção na sociedade.

A modalidade via satélite e via internet 
distribui diversos cursos voltados para sub-
sidiar e ampliar a capacidade de análise e 
reflexão de nossos militantes e simpatizan-
tes, bem como qualificá-los para a 
ação/intervenção política e para o apren-
dizado da doutrina Trabalhista e Socialista 
que o PDT defende.

Estruturada através do Ensino a Distân-
cia (EaD), a ULB é alicerçada por três 
núcleos que visam superar a velha prática 
de "catequização" dos partidos políticos, 
sendo estes:

NEP - Núcleo de Educação Político-
Partidária, cujas disciplinas proporcionam 
o conhecimento acerca das doutrinas e prá-
ticas partidárias e da a ética;

NEA - Núcleo de Estudos Avançados, 
com disciplinas oriundas das ciências soci-
ais e sociais aplicadas, busca ampliar o hori-

zonte dos cursistas 
numa perspectiva 
de ajudá-los nas 
análises e reflexões 
que a atividade polí-
tica cotidiana exi-
ge;

NEC - Núcleo de Extensão e Capacita-
ção, no qual as disciplinas buscam a quali-
ficar os militantes para as práticas e ações 
políticas e organizativas da sociedade.

Com essa moderna estrutura tecnoló-
gica e pedagógica, o Partido Democrático 
Trabalhista, através da Fundação Leonel 
Brizola / Alberto Pasqualini, busca revolu-
cionar as práticas políticas no país, pautan-
do-as na coerência e na ética que sempre 
foram o norte para líderes como o próprio 
Leonel Brizola, Getúlio Vargas, Jango, 
Darcy Ribeiro, Alberto Pasqualini e tantos 
outros brasileiros que inspiraram a cons-
trução do Trabalhismo e do Socialismo no 
Brasil.

Acesse o site www.ulb.org.br e assista as 
tele-aulas ao vivo pela internet a partir das 
16h, ou baixe os tutoriais para receber o 
sinal via satélite em qualquer parte do país. 
A partir do dia 13.04.2009 será necessário 
solicitar login e senha para assistir as aulas 
pela internet. Favor requerer com antece-
dência pelo e-mail secretaria@ulb.org.br

Seminário do PDT repensa a crise mundial
omo vencer a crise mundial e 
dela tirar proveito para encon-
trar a melhor saída para nossas Cmazelas de pobreza, desempre-

go, educação deficiente, falta de moradia 
etc.

Num debate que reuniu especialistas e 
lideranças políticas, durante cinco horas, o 
PDT procurou demonstrar, como o faz 
desde a criação do Trabalhismo, por Getúlio 

Vargas, em 1930, que a quebradeira não terá 
solução no país se não forem enfrentadas ques-
tões essenciais, como a maior presença do 
Estado na economia e o engajamento da popu-
lação. 

Na primeira etapa do Ciclo de Debates 
Visão Trabalhista, que percorrerá os principais 
estados do país, realizado nesta terça-
feira(14/04) na Câmara dos Deputados, em 
Brasília,  pela Fundação Leonel Brizola-Alberto 

Jornal 
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LACI GRIGOLO SEARA

VANIO FORSTER CORREIA PINTO

IONE TERESINHA PRESOTTO ANCHIETA

MARIO MOTA BALNEÁRIO ARROIO DO SILVA

JAIR MERLINI BANDEIRANTE

GENARO COSTA KESKE FAXINAL DOS GUEDES

ONEI GONCALVES PADILHA IBIAM

JORGE CERRY MACIEIRA

SELITO PEDRO TRES PALMA SOLA

ARI BALDIN PARAÍSO
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OSVALDIR ALVES
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ADILSON STUANI

ROGERIO VUELMA
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CLAUDIR LUIZ SALERNO

CURITIBANOS
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JOINVILLE
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MACIEIRA
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MAJOR GERCINO
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s gráficos a seguir mostram 
os resultados da última elei-
ção municipal ocorrida em O2008. Os números mos-

tram o crescimento do PDT em todos os 
níveis. Os dados comparativos entre as ele-
ições de 2004 e 2008 são os oficiais do 
TSE, e mostram que o PDT passou dos 
252 prefeitos atuais para 349 prefeitos ele-
itos, 3.249 vereadores para 3.518 e de 
314 vices-prefeitos para 337, em 2008.

Entre os 100 maiores municípios do 
país, que somam 52.186.063 milhões de 
eleitores, o PDT elegeu nove prefeitos, 
sendo que no último mês de Abril, o ex-
Deputado Federal, Barboza Neto venceu 
as eleições suplementares em Londrina, 
Paraná. Estes resultados mostram a poten-
cialidade do nosso partido, herdeiro da 
causa trabalhista e das bandeiras de Leo-

PDT mostra sua força nas eleições de 2008
nel Brizola, para um crescimento futuro 
muito mais robusto.

Para tanto é necessário estabelecer pla-
nejamento estratégico, com metas e pra-
zos para cumpri-los, objetivando alcan-
çar nas eleições de 2010 uma represen-
tação parlamentar e executiva que repre-
sente a consolidação do nosso partido 
como alternativa de esquerda para o Bra-
sil.

A organização partidária é indispensá-
vel para obtenção destas metas. Os 
núcleos de base, os subdiretórios, os 
órgãos de ponta e a ULB irão criar estes 
instrumentos através dos quais vamos 
capacitar os nossos quadros, política e 
ideologicamente, multiplicando o 
número de militantes que, pelo conven-
cimento, formarão uma base partidária 
capaz de oferecer ao Brasil, um tempo 

melhor para se viver. 
Em SC, os resultados foram 

semelhante ao ano de 2004, só 
que com uma grande dife-
rença de votos, crescendo no 
último ano cerca de 15% na 
votação nominal para verea-
dor correspondendo a votação 
de 178.142 mil votos em rela-
ção a 2004 quando o partido 
obteve 154.773 mil votos. Na 
chapa majoritária os votos com 
os candidatos a prefeito cres-
ceram 102% em relação à elei-
ção anterior. Dos 36.893 votos 
em 2004 o partido alcançou 
74.782 votos em 2008.   

  
Fonte: TSE / Livro Resultados eleito-

rais do PDT 2008.

Este gráfico mostra um comparativo entre o nº de votos e a quantidade de eleitos 
pelo PDT - SC de 1996 à 2008. Com relação as duas últimas campanhas podemos 
constatar que apesar do número de eleitos ter diminuído houve um crescimento em 
número de votos na ordem de 15 %.(Fonte: Livro Resultados PDT Eleições 2008)

Prefeitos eleitos em 2008 

Votos recebidos pelos candidatos a prefeito

Vereadores eleitos por partido
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ara reforçar sua estrutura 
partidária, o PDT lança 
uma campanha nacional 
para implementar núcleos P
de base nas cidades e nos 

mais distantes rincões. É por aqui, na 
realidade, que se faz um verdadeiro 
político. Mas o que é mesmo núcleo 
de base? É um espaço político da mili-
tância, filiados e simpatizantes do par-
tido. Como o próprio nome diz, é um 
núcleo e constitui a base política real 
do PDT, que de forma organizada vai 
preparar os quadros da legenda. Os 
núcleos são constituídos por no 
mínimo cinco e no Maximo 25 pesso-
as, que se organizam por bairro, rua, 
profissão e/ou área de interesse. O 
perfil dos membros é variado: Alguns 
já têm experiência e compromissos 
no PDT, nos sindicatos e movimentos 
populares, outros não possuem enga-
jamento algum, mas todos devem de 
alguma forma, participar da vida do 
núcleo. 

O secretário nacional do partido e 
presidente nacional da Fundação Leo-
nel Brizola - Alberto Pasqualini (FLB-
AP), Manoel Dias, explica que qual-
quer pessoa pode criar um núcleo. "O 
primeiro passo é reunir os militantes e 
simpatizantes do PDT de sua área (traba-
lho, escola, vizinhança, parentes), mostrar 
a importância da construção do núcleo e 
desenvolver atividades - como festivais, 
debates sobre temas políticos -, que arre-
gimentem e desperte nas pessoas o inte-
resse em fazer parte desse movimento", 
disse.

Pensando nisso, o partido criou a secre-
taria nacional de núcleos de base, com o 

 partido está presente 
em 3200 municípios, se Oem cada município, em 

média construirmos 12 núcleos de 
base, teremos em todo o Brasil 
38.400 núcleos organizados, con-
siderando que cada núcleo possui 
10 membros, teremos 384mil 
mobilizadas, cada uma dessas pes-
soas tem o potencia de conseguir 
mais 50 votos, portanto, organi-
zando núcleos de base, poderemos 
ter o resultado nas urnas de 
19.200.000 votos. Pense nisso!

Núcleos de Base: Como fazer?

objetivo de coordenar e ajudar nas pro-
moções de ações voltadas à organização e 
formação partidária. Também visando a 
qualificação dos membros dos núcleos, 
foi criada a Universidade aberta Leonel 
Brizola - ULB, que, via-satélite e por  meio 
de tele-salas, oferece cursos, promove 
debates e estudos sobre questões atuais 
da vida política e econômica do país. 
Manoel Dias destaca a importância dos 

núcleos da ULB na qualificação dos 
quadros da Legenda. " Temos que 
nos preocupar, de forma permanen-
te, com a construção do partido. 
Uma pessoa política e ideologica-
mente preparada terá condições de 
disputar uma eleição, de convencer 
outras a a fazerem parte daquele 
movimento de luta, e isso só será pos-
sível investindo na formação política 
de nossos membros, destacou o 
secretário geral. Com metas para 
aumentar a representatividade do 
PDT na câmara federal e governo 
dos estados nas próximas eleições, 
Manoel Dias, tem realizado reuniões 
com a direção do partido em vários 
estados para tratar de assuntos rela-
cionados a preparação dos quadros. 

Nos encontros ocorridos em Reci-
fe, Maceió, Salvador, Teresina e Pal-
mas, foram discutidos os projetos da 
Fundação para 2009 referentes à 
ULB, planejamento estratégico, 
núcleos de base e coordenadorias 
regionais. Para Manoel Dias, é fun-
damental que cada direção estadual 
crie uma secretaria especial de orga-
nização de núcleos de base, visando 
à disseminação pelas seções munici-
pais de seus estados. "Precisamos pri-

orizar os núcleos de base para que, através 
da discussão possamos ser aquele partido 
idealizado por Brizola: herdeiro de um 
legado de 70 anos de luta pelo trabalhador 
e pelo Brasil, lideradas, em diferentes 
momentos, por homens como Getúlio Var-
gas, Alberto Pasqualini, João Goulart, 
Darcy Ribeiro e o próprio Brizola" reiterou. 

(Fonte: Informativo Núcleos de Base - 
PDT/Março-2009)

O poder 
dos núcleos 

de base

Manoel Dias - Presidente da FLB/AP

Nova executiva provisória da AMT/Florianópolis com as 
companheiras ladeadas pela nova presidente do movimento, Marcia 
Rila (ao centro), sendo nomeadas pela vice - presidente sul da AMT, 

Eugenia Maria Bonetti (2ª da direita p/ esquerda).

Foi dado posse, no dia 22 de abril de 2009, na sede estadual do partido, a nova 
executiva provisória da AMT/ PDT de Florianópolis. A secretária geral da AMT/SC 
estadual e vice-presidente regional sul, Eugenia Maria Bonetti, contou com a pre-
sença da presidente municipal da AMT/Brusque, Sandra Lucia Fritzen e demais 
membros da comunidade feminina de Florianópolis para abonar a nova comissão 
provisória do movimento de mulheres da capital. Ele será presidido pela ex-
candidata a vereadora em 2008, de Florianópolis, Marcia Rila.

Segundo a vice presidente sul da AMT, o movimento em Brusque criado em maio 
de 2008 conta hoje com 30 núcleos de base, com sede própria e caminha para até 
final do ano chegar próximo a 70 núcleos de base constituídos e documentados na 
sede estadual da legenda.

“Trabalhismo é o cami-
nho brasileira para o 
socialismo". Propondo a 
defesa de bandeiras que 
vão ao encontro da recu-
peração da soberania naci-
onal, de uma revolução 
pela educação e do traba-
lho digno para o povo bra-
sileiro, a juventude socia-
lista de Santa Catarina 
tem desenvolvido diver-
sas atividades em torno de 
uma política soberana e 
nacionalista para o país e 
para o estado catarinense. Depois do último encontro estadual, ocorrido em março 
deste ano, na cidade de Guatambu, oeste do estado. A JS PDT/SC em parceria com 
a Diretoria de Habitação da Secretária de Estado da Assistência Social, Trabalho e 
Habitação, promoveu na primeira semana de maio, um ato de recolhimento de assi-
naturas para a Campanha Nacional da Moradia Digna. Em Santa Catarina o movi-
mento está sendo conduzido pelo Diretor de Habitação da SST, Felipe Augusto Tei-
xeira e pelo Gerente de Habitação, Marcos Pacheco juntamente com outras entida-
des pluripartidárias, sindicatos e organizações civis. Segundo o presidente estadual 
da JS PDT/SC, Luis Marcelo Camargo, a JS PDT, está com um calendário repleto de 
atividades partidárias para o ano de 2009, agora projetando seu Congresso Estadual 
para outubro deste ano.

Juventude Socialista em 
defesa da soberania nacional

JS PDT em atividade de campo, na esquina 
democrática, em Florianópolis

www.jspdtsc.blogspot.com Acesse:
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ssumimos a Secretaria de 
Estado da Assistência Social, 
Trabalho e Habitação (SST) Acom o compromisso de ruptu-

ras de práticas que se perpetuaram histo-
ricamente, na perspectiva de uma gestão 
de caráter protagônico e transformador, 
ou seja, para mudar.

Para atravessar o Rubicão foi preciso 
afastar as pedras, remover entulhos, lim-
par a área. Fizemos o reordenamento ins-
titucional sob um novo design, que 
ampliou atribuições e incorporou novas 
práticas na busca do resgate das políticas 
públicas de assistência social, trabalho e 
habitação.

Firmamos o Pacto de Aprimoramento 
da Gestão com o Ministério do Desenvol-
vimento Social e Combate à Fome (MDS) 
que está garantindo a implementação do 
Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS) em Santa Catarina. Um novo para-
digma de serviços e benefícios para uma 
rede de proteção inclusiva de jovens e 
adolescentes vitimizados, idosos, mulhe-
res, índios, negros e famílias em situação 
de risco e vulnerabilidade social.

Através do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), aportamos recursos para 
o Estado em torno de R$ 30 milhões, obje-
tivando recompor a capacidade de ges-
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tão do Sistema Nacional de Emprego (Si-
ne/SC) e que viabilizou a aquisição de 16 veí-
culos, 2 micro-ônibus, 140 computadores, 
aparelhos de ar condicionados e outros tan-
tos equipamentos.

Demos prioridade à política de qualifica-
ção profissional e social consubstanciada 
em cursos para trabalhadores de baixa ren-
da, pois, em tempos de crise, é preciso 
garantir empregos e qualificar trabalhadores 
para o acesso a novas oportunidades de tra-
balho, emprego e renda. O Plano de Qualifi-
cação Profissional e Social já contemplou, 
aproximadamente, 4 mil trabalhadores e a 
meta para 2009 é de capacitar outros 10 
mil, através dos Planos Setoriais de Qualifi-
cação (Planseqs), com investimentos em 
torno de R$ 10 milhões.

Criamos o Conselho Estadual de Artesa-
nato e da Economia Solidária e revitalizamos 
os oito conselhos de direitos vinculados à 
SST.

Estamos firmando convênios com prefei-
turas para a construção de 40 Centros de 
Referência de Assistência Social (CRAS) - 
equipamentos sociais que funcionam como 
postos de atendimento - com recursos do 
Estado. Ampliamos de 54 para 112 os muni-
cípios atendidos por co-financiamento para 
serviços de alta complexidade (abrigos, 
casas de passagem e albergues). Estamos 

reformando o Centro Educacional 
São Gabriel, que atende pessoas 
portadoras de deficiência aguda e 
o Centro Educacional Dom Jaime 
de Barros Câmara, que atende 
1.400 crianças do município de 
Palhoça e arredores.

Nestes últimos meses a priori-
dade tem sido o Vale do Itajaí, por 
conta da tragédia que se abateu 
sobre o Estado e que deixou 90 
mil desabrigados. Assim, aporta-
mos do MDS R$ 1 milhão e do 
Ministério da Integração Nacional 
outros R$ 7 milhões para atender 
os desabrigados.

Por nossa iniciativa, o ministro 
Carlos Lupi deu velocidade na libe-
ração do FGTS para os atingidos pelas 
enchentes, que vem garantindo a governa-
bilidade econômica das famílias e a reto-
mada do desenvolvimento econômico e sus-
tentável da região.

Uma sociedade inclusiva requer esforços 
coletivos e compromissos mas, sobretudo, 
investimentos para executar as políticas 
públicas sociais.

Assim, ampliamos o orçamento (pífio) da 
SST que vai possibilitar a execução desta 
nova arquitetura de gestão da assistência 
social e do mundo do trabalho.

Tudo isso foi possível porque contamos 
com o apoio das lideranças do PDT, dos 
companheiros (as) que compõem a 
equipe da SST, do irrestrito apoio do 
ministro Carlos Lupi e do Sr. Governador 
do Estado, Luiz Henrique da Silveira.

Dalva Maria De Luca Dias
Secretária de Estado 

Secretaria da Assistência Sócial, Traba-
lho e Habitação

Atravessar o rio afastando as pedras

 ano de 2008 foi um marco 
na história das unidades 
regionais do Ministério do 
Trabalho e Emprego. As O
Delegacias Regionais do Tra-

balho se tornaram Superintendências, as 
Subdelegacias em Gerências e os Postos 
de Atendimento em Agências Regionais. 

As mudanças, no entanto, não pararam 
por aí. No último ano, a nova gestão que 
assumiu com o Ministro do Trabalho e 
Emprego, Carlos Lupi, capitaneada em 
SC, pelo superintendente, Luis Miguel 
Vaz Viegas, conseguiu inúmeros avanços 
na área operacional e administrativa. 

Um exemplo r e c e n t e  
foi a inaugura- ção da 
nova Agência R e g i o-
nal em Braço do Nor-
te, sul do esta- d o ,  

Superintendência Regional do Trabalho 
e Emprego em Santa Catarina

“De cara nova para atender melhor" 

sendo considerada por muitos 
como agência modelo. 

Em Florianópolis, a sede esta-
dual passa hoje por uma série 
de reformas e ampliações em 
seu piso térreo, sobreloja e ele-
vadores orçados em mais de 
R$ 1.000,000, 00 (Um milhão 
de reais). O prédio de 4 anda-
res será totalmente revitali-
zado até final deste ano.

Para a região norte do esta-
do, o superintendente, Luis 
Viegas, junto com o Ministério 
do Trabalho e Emprego, con-
seguiu transformar o que era 
sonho em realidade para os trabalhado-
res da região. A Gerência Regional de 
Joinville passará até final deste ano, de 
sua sala de 350mt² alugada, para um 
lindo prédio próprio de 1500mt², no 
centro da cidade. (foto da maquete ao 
lado). 

Com compromisso assumido pelo supe-
rintendente para o final do semestre 
deste ano, a SRTE irá inaugurar ainda, 
mais uma agência no extremo oeste cata-
rinense, na cidade de São Miguel do Oes-
te. A nova unidade irá atender todos os 
serviços do MTE como a emissão de 
CTPS, seguro-desemprego, homolo-
gações, recepção de denúncias entre 
outros. “Quem antes precisava se diri-

gir Gerência de Chapecó, agora 
pode ficar tranqüilo que o Ministé-
rio do Trabalho irá se instalar em 
São Miguel do Oeste para atender 
toda a região do extremo catari-
nense”, reitera o superintendente. 

A SRTE/SC tem em seus quadros 
dentre servidores administrati-
vos, auditores fiscais e estagiári-
os, cerca de 300 funcionários, ofe-
recendo ao trabalhador catari-
nense, serviços como: Cálculos 
trabalhistas, homologação, 
CTPS, seguro -desemprego, 
recepção de denuncias trabalhistas, 
saúde e segurança no trabalho, abono 

salarial, mediação e registro de acor-
dos e convenção coletiva.

Maquete da Gerência Regional do Trabalho em JoinvilleAgência Regional do Trabalho em Braço do Norte 

 Obras no piso térreo e sobreloja da SRTE/SC

Superintendente Regional, Luis Miguel Vaz Viegas.

Secretária Dalva Dias, defendendo as 
bandeiras trabalhistas no governo do estado.
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 Deputado Dagomar Car-
neiro vem trabalhando 
pelo fortalecimento das OCoordenadorias Regionais 

do PDT, buscando conciliar suas ativida-
des parlamentares pelo Estado com a 
organização do Partido, reunindo as Exe-
cutivas Municipais, os Diretórios, Prefei-
tos, Vice-Prefeitos, Vereadores, Suplen-
tes de Vereadores e demais Lideranças 
locais.

Recentemente, o Deputado esteve reu-
nido com os Municípios do Oeste e 
Extremo-Oeste que compõem as Coor-

epresentante da segurança 
pública na Assembléia Legislati-
va, em especial os praças da Polí-Rcia Militar e do Corpo de Bom-

beiros, o deputado Sargento Amauri Soares 
tem dedicado seus dois primeiros anos de 
mandato à cobrança incessante pela reposi-
ção salarial da categoria. Exige semanal-
mente do governo estadual o pagamento 
integral da Lei 254, como justiça salarial 
para a categoria, e a efetivação do plano de 
carreira.

Policial militar por profissão, é presidente 
da Associação de Praças de Santa Catarina 
(Aprasc) e tem usado seu mandato para 
denunciar a privatização na área, como por 
exemplo, a criação dos chamados soldados 
temporários, que representam a precariza-
ção do trabalho, a multiplicação dos bom-
beiros voluntários e a terceirização nas uni-
dades prisionais.

Ele tem se empenhado ainda em melho-
rar as condições de trabalho dos agentes da 
segurança e a prestação do serviço à comu-
nidade, através de indicações ao Executivo, 
para a aquisição de viaturas e armamentos, 
reforma e construção de quartéis e delegaci-
as. Solicitou ao governo a revisão do Regula-
mento Disciplinar dos Militares, já que a 
Constituição Estadual exige do Executivo 
sua reforma periódica. Entre as mudanças 
sugeridas, está o fim da pena de restrição à 

liberdade, em processo administrativo.

Movimentos sociais
O deputado Soares, líder do PDT na 

Assembléia, também colocou seu mandato 
a serviço dos movimentos sociais, em espe-
cial o Movimento Unificado Contra as Pri-
vatizações (Mucap). Ao lado dos servidores 
da saúde, ele se posicionou contra a privati-
zação do Hospital Materno Infantil, de Join-
ville, e tem combatido a entrega da admi-
nistração do Hemosc e do Cepon para uma 
entidade privada.

O deputado tem apoiado a luta dos funci-
onários federais da UFSC, que estão em pé 
de guerra contra o PLP 92/2007 do governo 
Lula que privatiza o serviço público, com a 
transformação de instituições federais - 
como o Hospital Universitário e a própria 
universidade - em  fundações estatais de 
direito privado.

Atualmente participa da campanha pro-
movida pelo Mucap para a elaboração de 
projeto de lei de iniciativa popular que 
revoga a legislação estadual que privatiza os 
serviços públicos através das organizações 
sociais.

Ele tem atuado ainda ao lado dos traba-
lhadores, sindicatos e centrais em diversas 
frentes: instituição do salário mínimo regio-
nal; defesa de centenas de professores e fun-
cionários demitidos da Univali; implanta-

ção do piso nacional dos professores no Esta-
do; tratamento isonômico entre os professo-
res do magistério público; é solidário aos tra-
balhadores em lutas, tanto municipários 
quanto da iniciativa privada; contra a privati-
zação da previdência estadual; e contra a cri-
minizalização dos movimentos sociais. Tam-
bém participa ao lado de movimentos e enti-
dades comunitárias contra a instalação de 
pedágios em território catarinense.

Ação parlamentar
Desde o início do mandato, Sargento Soa-

res apresentou algumas dezenas de proposi-
ções legislativas, entre elas: indicações, 
moções, pedidos de informação, projetos de 
lei e requerimentos. Um dos projetos de lei 
propõe o pagamento de meia-entrada aos 
professores da rede pública de ensino. O 
deputado apresentou ainda um projeto de 
emenda constitucional, conhecido como 
PEC da Saúde, que concede aposentadoria 
especial aos servidores da área submetidos a 

condições insalubres de trabalho.
Soares foi autor ainda de moção aprovada 

pela Assembléia Legislativa que manifesta 
repúdio à instalação de praças de cobrança 
de pedágio em rodovias federais que cortam 
Santa Catarina.

Desde o início do ano legislativo de 2009, 
o líder pedetista faz parte da Comissão de 
Constituição e Justiça - a comissão mais 
nobre do Parlamento - tornando mais efici-
ente seu trabalho de legislador a serviço dos 
trabalhadores catarinenses. Além disso, 
pode fiscalizar melhor os atos e propostas do 
Executivo. Ele compõe ainda as comissões 
de Agricultura e Segurança Pública, da qual 
é vice-presidente.

Mandato em defesa 
dos praças e 

dos trabalhadores 
catarinenses

Entre em contato com o deputado 
Sargento Soares através do site, 

telefone ou email:
www.sargentosoares.com.br

sargentosoares@alesc.sc.gov.br
(48)3221-2640

Deputado Dagomar Carneiro busca o fortalecimento 
das coordenadorias regionais do PDT

denadorias de Xanxerê, São Miguel do Oes-
te, Dionízio Cerqueira e Seara. Na oportuni-
dade, além de visitar os Municípios que 
sediam as Coordenadorias Regionais, o 
Deputado esteve em Palma Sola, Itá e Faxi-
nal dos Guedes, bem como nos Municípios 
de Correia Pinto e Ponte Alta, na Região Ser-
rana. 

O objetivo principal das visitas foi o forta-
lecimento das bases partidárias. Na oportu-
nidade foram discutidas as principais dificul-
dades de cada Município, as soluções a 
serem tomadas, as ações futuras de reestru-
turação, o resultado das últimas eleições e as 
estratégias que deram certo bem como as 
que falharam, sempre com o intuito de for-
talecer o PDT.

Nestes encontros, buscaram-se também 
novas filiações através de visitas a lideranças 
locais, estimulando o ingresso no Partido. 
Da mesma forma, levamos ao conheci-
mento de todos a atual situação política esta-
dual e nacional, iniciando as discussões em 
torno da próxima eleição e estimulando a 

candidatura do maior número de compa-
nheiros.

O Deputado Dagomar Carneiro avalia o 
resultado dessas reuniões como extraordiná-
rio, servindo ainda para estreitar os laços de 
amizade com todos os Pedetistas do Estado, 
aproximando a base partidária de sua atua-
ção parlamentar na Assembléia Legislativa. 

As próximas visitas serão nas Regiões do 
Meio-Oeste e do Sul do Estado.
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Entre em contato com o 
Deputado Dagomar Carneiro 

através do e-mail:
dagomarcarneiro@alesc.sc.gov.br 
ou pelo telefone (48) 3221.2695.

Reunião em Correia Pinto com o Prefeito Vânio e lideranças locais do PDT

Reunião da Regional do PDT de São Miguel do Oeste -
Dep. Dagomar abonando fichas de filiação de novas lideranças

Reunião em Faxinal dos Guedes com o Vice-Prefeito 
Genaro e lideranças locais do PDT

Reunião em Itá com o Presidente da Câmara, 
Vereador Vitor Minella do PDT e lideranças locais

Reunião da Regional do PDT de Seara,
 com a Prefeita Laci e demais lideranças

Reunião com Vereador Moacir e lideranças do PDT de Ponte Alta Reunião da Regional do PDT de Xanxerê

Deputado 
Dagomar Carneiro



ais de 70 lideranças sindicais 
catarinenses vinculadas a União 
Geral dos Trabalhadores (UGT), MNova Central Sindical de Traba-

lhadores (NCST) e Força Sindical (FS) se filia-
ram ao Partido Democrático Trabalhista (PDT) 
na última semana de março na presença do 
presidente nacional licenciado da legenda, 
ministro do Trabalho Carlos Lupi, do Trabalho; 
e do presidente estadual e secretário nacional 
do PDT, Manoel Dias. 

As filiações foram feitas durante churrasco 
organizado pelo presidente da NCST de Santa 
Catarina, Altamiro Perdona, o Pardal, que na 
sua fala explicou que decidiu se filiar ao PDT 
porque viu na legenda "forte identidade" com 
o sindicalismo e com as lutas do povo trabalha-
dor do país. Perdona destacou também a 
ótima atuação do ministro Lupi: "Nunca o sin-
dicalismo e os trabalhadores estiveram tão 
bem representados no Ministério". 

Lupi, por sua vez, fez um relato de sua vida 
desde a infância pobre, passando pelas dificul-
dades de sobrevivência e o trabalho de jorna-
leiro. Falou de sua amizade a Leonel Brizola, 
que conheceu na sua banca de jornais e depois 
de se tornou uma espécie de segundo pai, 
antes de concluir reafirmando a sua confiança 
no futuro do Brasil. Lupi destacou ainda que a 
Educação continua sendo a grande bandeira 
do PDT, além da defesa da pátria e da sobera-
nia nacional. 

O Presidente Estadual do PDT, Manoel Dias, 
parabenizou aos novos filiados e destacou a 
importância do movimento sindical na luta 
pelos direitos dos trabalhadores : "Com certeza 
o movimento sindical e o PDT estarão juntos 
na luta pelas garantias dos trabalhadores con-
quistadas nos tempos de Getúlio e Jango; 
vamos juntos construir um estado forte e capaz 
de suprir as necessidade do povo brasileiro", 
destacou. 

Participaram da solenidade, no retiro exis-
tente no Alto da Conceição, em Florianópolis, 

Jornal Jornal 

Agenda Agenda 

Lideranças sindicais reforçam 
o PDT de Santa Catarina

também, os deputados estaduais Sargento 
Amauri Soares (PDT/SC) e Dagomar Carneiro 
(PDT/SC), além do presidente do PDT de Flori-
anópolis, Luis Viegas, e a secretária estadual de 
Assistência Social, Trabalho e Habitação, 
Dalva Dias. 

Após as manifestações das autoridade, foi 
servido um churrasco para comemorar a ade-
são dos novos filiados. Ficou agendado para 
o mês de maio em Lages, no planalto serr-
rano de Santa Catarina, o primeiro con-
gresso estadual do Movimento Sindical do 
PDT. 

Entre outros, se filiaram ao PDT catari-
nense os sindicalistas: 

Jorge Oclenes - Criciuma - Presidente do Sienco-
depe Criciuma- UGT; 

Jorge Goudinho - Criciuma - Presidente do Sitra-
tuh Criciúma; 

Gelson Gonçalves - Criciuma - Presidente do Sin-
dicato dos Comerciarios de Criciuma; 

Luiz Vilson de Oliveira - Blumenau - Presidente 
do Sindicato dos Comerciarios de Blumenau; 

Derli Muzzo - Florianopolis - Vice-Presidente do 
Sinfren Florianópolis; 

Maurício Kimmel - Florianópolis - Diretor Sinfren - 
Diretor da Fenepospetro - Vice-Presidente da 
UGT/SC;

Carlos Magno da Silva - São José - Presidente do 
Sinproesc;

Moacir Pedro Rubini - Florianópolis - Diretor da 
Feteesc - UGT; 

Vivian Bertoldi - Blumenau - Presidente Sintrafite 
(Maior Sindicato de trabalhadores da Industria Textil 
da América Latina); 

Sonia Carnevalli - Lages - Presidente do SAAERS 
Lages - Sindicato dos Auxiliares da Administração 
Escolar de Lages e Região; 

Antenor Alves de Lima - Florianópolis - Diretor do 
Sinfren da Grande Florianópolis; 

Ana Aparecida Gomes - São José; 
Rudimar Paulinho de Barba - São José - Advogado 

Trabalhista; 
Maria Lucia de Liz - Florianópolis - Advogada Tra-

balhista; 
Maurício Ferreira Filho - Florianópolis - Diretor 

Sapfesc; 
Roque Carneiro Leão - São José - Diretor Sintual; 

Maria Ines Koch da Silva - São José - Diretor do 
Sindicato dos Trab. no Comércio Varejista e Ataca-
dista de Derivados de Petróleo da Grande Floria-
nópolis; e 

Luiz Carlos Barbosa - Florianópolis - Diretor do 
Sindepres. 

José Dimas – Jornalista - Jaguaruna
Edemilson Dourado – Siticom Imbituba
Tomaz Luiz Vieira Neto  -  Diretor NCST/SC
João Batista de Oliveira – Siticom Imbituba
Altamiro Perdoná – Presidente da Feticomsc e 

NCST/SC
Atair de Souza - Feticomsc
Itamar Ribeiro da Silva - Siticom Lages
Maria Evanilda Silva Palhano - Siticom Lages
Benedito Camargo Filho - Siticom Lages
Celso Schneider - Siticom Lages
Ivânio Cevey Ozório - Siticom Lages
Ângela Maria Silva - Siticom Lages
Rosane Borssatto - Siticom Lages
Patrícia Marcolino - Siticom Lages
Ana Maria Silva - Siticom Lages
Orlando Silva - Siticom Lages
Eliane Freitag - Siticom Lages
Izelda Terezinha Oro – Siticom Chapecó
Milton Luiz Arruda Malinverni – Siticom Lages
Valmir Ferdinando Burigo - Siticom Lages
Diomar Figueiredo – Siticom Lages
Adauri Aduci Pereira – Siticom Florianopolis
Jair Machado – Siticom Mafra
José Santarém – Siticom Canoinhas
Osnildo Perdoná – Siticom Tubarão
Valério Damiani – Sindicato dos Metalúrgicos de 

Tubarão
Ageu Alves dos Santos – Siticom Rio Negrinho
Altavir Furtado dos Santos – Siticom Rio Negrinho

Em um esforço de crescimento e de prepara-
ção da militância para as eleições do próximo 
ano, o PDT catarinense vem realizado diversas 
reuniões por todo o estado de Santa Catarina. 
Dentre os assuntos de pauta estão à formação 
de núcleos de base e a implantação da Univer-
sidade aberta Leonel Brizola para capacitar 
política e ideologicamente a militância pede-
tista.

-Alexandre Silva - ASCOM/PDT/SC
-Osvaldo Maneschy - ASCOM/PDT Nacional

eunião ampliada da coorde-
nadoria regional da Grande 
Fpolis, ocorrida no final do Rmês de abril, contabilizou a 

adesão de uma dezena de novos filiados 
ligados ao meio empresarial da cidade 
de Palhoça. 

O coordenador regional da Grande 
Fpolis, Luis Viegas, abriu os trabalhos 
enfatizando que o PDT palhocense 
passa por um processo de renovação 
em suas instâncias. E que o novo grupo 
que aderiu ao partido vem com gás para 
trabalhar projetar futuras ações para 
beneficiar toda a população palhocen-
se.

Em seguida, o presidente estadual, 
Manoel Dias, cobrou dos novos mem-
bros que participassem ativamente da 
construção partidária, sendo que a mani-
festação política via partido é o único 
meio democrático de se trabalhar politi-
camente junto a sociedade. Hoje o PDT 
tem duas ferramentas essenciais para 
mobilizar a população a aderir à causa 
política, que são os Núcleos de Base a 
Universidade aberta Leonel Brizola. 

Posteriormente, o vereador eleito em 
2008 pelo PDT, Leonel da Proerd, sau-

PDT de Palhoça é reestruturado com a adesão de novos filiados

dou os novos companheiros e se colocou a 
disposição para trabalhar em conjunto pen-
sando na população palhocense.

Em seguida, o ex-presidente da executiva 
municipal, Saul da Silva Matos, saudou os 
companheiros que se filiaram e fez um 
retrospecto do PDT na cidade, citando que 
nas últimas quatro legislaturas, o PDT sem-
pre elegeu um representante na câmara 
municipal, e que esse trabalho não poderia 
parar. Que o partido junto com toda a exe-

cutiva formulasse projetos pensando eleito-
ralmente já em 2010 e 2012. 

Por fim, o empresário José Pagani, que 
trouxe um grupo de empresários para o par-
tido, saudou os presentes e dirigiu a palavra 
para o presidente estadual, Manoel Dias, 
agradecendo o convite para presidir a nova 
comissão provisória executiva da Palhoça e 
se colocou a frente para defender as bandei-
ras brizolistas da educação e do trabalho. 
Conclamou a todos para se engajarem nesse 

Nova executiva da Palhoça com o presidente estadual, Manoel Dias, ao centro.

Filiação do Presidente da FETICOM/SC e da Nova Central 
Sindical de Trabalhadores / SC, Altamiro Perdoná (Pardal)

novo projeto pedetista que pensará de 
forma responsável e sustentável por uma 
palhoça melhor e com um futuro mais 
digno para toda a população.

Estiveram presentes no evento, o vice-
prefeito de São José, Telmo Vieira, o 
empresário joão furtado entre filiados e 
simpatizantes da legenda. Após as mani-
festações dos participantes da mesa, a 
nova comissão provisória municipal foi 
apresentada sendo aprovada por acla-
mação. 

Segue os novos membros da execu-
tiva municipal da Palhoça:

Presidente: José de Souza Pagani
Vice-Presidente: Nazareno Cândido
Secretário Geral: José Ricardo da Silva
1ºSecretário: Saul da Silva Matos
Tesoureiro: Alexandre José Lopes 

Gomes
1º Tesoureiro: Naiana Silva dos Santos
Membros:Nelson José de Souza
Renato da Silva Milis
Luiz Marcelo Camargo
Valderi Antônio da Rosa
Dauri Borges
Líder da Bancada: Vereador Leonel 

José Pereira
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